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Ensino Superior

ᴅ Baixa atratividade de TIC (candidatos/vaga) em relação da formações 

tradicionais:

> 2,8 c/v no Bacharelado, 1,4 c/v em grau Tecnólogo;

> 4,0 c/v em Direito; 3,3 c/v em Engenharia.

ᴅ Na Rede Pública, 54% das vagas tem qualidade insatisfatória (segundo 

classificação Capes); na Rede Privada são 35% insatisfatórias.

ᴅ Na Rede Privada, 58% das vagas são de grau Tecnólogo e 42% são 

Bacharelado, na Rede Pública essa proporção é invertida;

ᴅ Admissão de 32%, denotando deficiência de formação no Ensino 

Médio .

ᴅ Desistência de 69%. Na Rede Privada há viés de Insuficiência 

Socioeconômica, tendo em vista a  evasão de 26%, considerando 

todos os cursos, que afeta os ingressantes que não gozam de 

financiamento estudantil.

ᴅ Aproveitamento de 55%, denotando carência das capacitações em alta 

demanda pelas empresas.

Ensino Médio Profissionalizante

ᴅ A Rede Pública congrega  71% das matrículas e a Rede Privada 29%.

ᴅ O curso profissionalizante de Informática concentra 60% do total das 

matrículas na Rede Públicae 27% do total na Rede Privada;

ᴅ Desistência de 77%, maior que a do Ensino Superior

Ensino Superior

ᴅ Inserção de novas Competências/Disciplinasnas grades eletivas, 

compatíveis com a demanda do setor TIC para transformação digital ; 

ᴅ Aumentar a atratividade de TIC (candidatos/vaga) para 3,5 c/v nos 

graus de Bacharelado e Tecnólogo;

ᴅ Elevar a qualidade dos cursos para níveis satisfatórios: 75% na Rede 

Públicae 70% da Rede Privada;

ᴅ Aumentar em 5,4% as vagas de Bacharelado;

ᴅ Aumentar em 3,8%as vagas de Tecnólogo, sobre a equalização das 

vagas de Tecnólogo na Rede Pública, totalizando aumento de 12,3%;

ᴅ Reduzir a desistência em 24 p.p. (pontos percentuais);

ᴅ Aumentar o aproveitamento para 62%.

Ensino Médio Profissionalizante

ᴅ Inserção de novas Competências/Disciplinas compatíveis com a 

demanda do setor TIC para transformação digital , nos itinerários 

formativos técnicos e profissionalizantes; 

ᴅ Reduzira desistênciaem 14 p.p. (pontos percentuais);

ᴅ Aumentar o aproveitamento para 45%.

Ensino Médio Regular

ᴅ Inserção de novas Competências/Disciplinas compatíveis com a 

demanda do setor TIC para transformação digital na grade; 

ᴅ Aumentar aproveitamento para 57%.

Sumário Executivo äAtingindo 125 mil empregados em 2024

Achados na Situação Atual ä26 mil em 2017 Recomendações Iniciais da Brasscom



Macrossetor de 
Tecnologia de Informação e Comunicação
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Produção do Macrossetor de Tecnologia de Informação e Comunicação em 2018

(R$ bi)

R$ 479,1
US$ 131,1

+ 2,5%

7,0%

1,52 milhão
+ 43 mil

Cotação R$/US$ 3,66 (2018)

Var. cambial +14,5%

R$ 197,4
US$ 54,0

+ 4,2%

2,9%

845 mil
+ 27 mil

Hardware, Software, Serviços, Nuvem, 

Estatais, BPO e Exportações

R$ 43,8
US$ 12,0

+ 1,5%

0,6%

385 mil
+ 3 mil

Produção de TI nas empresas cujo 

objeto social não é TI 

Produção

Setorial
( R$ / US$)

Crescimento 

nominal
(2017 ä2018)

Participação no 

PIB

Empregos
(saldo 2018)

TIC TI IN HOUSE

R$ 237,9
US$ 65,1

+ 1,3%

3,5%

287 mil
+ 12 mil

Voz, Celular e Dados

TELECOM
TIC, TI IN HOUSEE

TELECOM

Fontes: Brasscom, ABINEE, Bacen, IDC, Teleco, Portal de acesso à informação das empresas estatais.
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Produção e crescimento dos Setores TIC e TI In House em 2018 (R$)

TIC + TI In House

R$ 241,2 bi
(ҧ3,7%)

FONTES: Brasscom, ABINEE, Bacen, IDC, Relatórios Financeiros das Estatais, RAIS e Caged.


